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			Nota do Autor


			Alguém já pode ter se indagado qual o motivo que leva Paulo Azevêdo a sempre colocar, antes dos títulos dos seus livros, a palavra “EU” entre aspas. E eu lhes digo que esse ato não passa de uma simples vontade de prestar uma singela homenagem a um dos maiores poetas que esta nação já viu nascer. Foi também um homem que, em razão da sua extrema inteligência, não soube ser compreendido pela sociedade da sua época, incluindo os membros da seleta comunidade intelectual e literária. 


			Sua poesia enigmática, introspectiva e interrogativa, cantando a vida, a morte, a natureza e todo um sistema da evolução humana, mostrando todos os seus segredos, medos e arroubos, trazendo uma realidade tão latente em todos os indivíduos, não encontrou eco no meio daqueles que, em vez de tentar compreender seu veio poético, só souberam criticá-lo de maneira amarga e intransigente.


			Augusto dos Anjos nasceu fora da sua época; a sua forma de pensar e expressar seu pensamento projetava-se para muito mais além, e isso ele mostrava através da sua poesia, que é fácil de se ver em “Idealização da Humanidade Futura” — Toda a Poesia de Augusto dos Anjos — Ferreira Gullar, pág.71 (Paz e Terra).


			Rugia nos meus centros cerebrais


			A multidão dos séculos futuros


			— Homens que a herança de ímpetos impuros


			Tornara etnicamente irracionais!


			Mostrando a essência do ser humano, como nasce, vive e morre, estampado na tela da “Psicologia de Um Vencido”:


			Eu, filho do carbono e do amoníaco, 


			Mostro de escuridão e rutilância,


			Sofro, desde a epigênese da infância,


			A influência má dos signos do zodíaco.


			O poeta nasceu no Engenho Pau D’Arco, que ficava localizado na cidade de Sapé, agreste paraibano, e morreu em Minas Gerais, Estado que o acolheu e soube lhe dar o verdadeiro valor, o que não aconteceu na Paraíba, sua ingrata terra natal. Chegamos a pensar que, de tão sentido e magoado, Augusto disse a si mesmo:


			Tome, Dr., esta tesoura, e... corte


			Minha singularíssima pessoa,


			Que importa a mim que a bicharada roa


			Todo o meu coração, depois da morte?!


			


			E eu, desde que tive o primeiro contato com as poesias de Augusto dos Anjos, me tornei seu fervoroso admirador. Quando em vida, Augustos dos Anjos publicou apenas um único livro, com o título Eu. Conterrâneo que sou desse grande e ilustre poeta, decidi prestar uma pequena e singela homenagem a ele, querendo, com isso, bem aqui dentro de mim, dizer: “Augusto dos Anjos, você jamais será esquecido, sua poesia é eterna”. 


		




		

			Prefácio


			Algumas vezes, se fecharmos bem forte nossos olhos e nos conectarmos genuinamente a uma memória da infância, somos capazes de sentir os cheiros e os gostos da fase mais inocente de nossas vidas. Conseguimos enxergar o brilho do sol que refletia na nossa pele, tornando-a quente e bronzeada, ouvimos as risadas dos amigos ao redor, que já nem temos mais o contato há tempos. Sentimos o caloroso abraço daquele ente querido que hoje nos guarda lá dos céus; é possível farejar a distância aquele ensopado que a vovó fazia, traduzindo seu amor nos temperos dentro daquela panela. É possível cantarolar canções que a minha memória apagou, pois o tempo me cobrou a dívida que fiz com ele, que lentamente me faz esquecer dos melhores anos de minha vida.


			Essa pérola literária retoma o poder de me transportar para uma época doce, inocente e tão minimamente detalhada que me sinto novamente uma criança rebelde e descalça à beira-mar. Posso correr com Saulo e sentir o vento nos meus cabelos. Sou apresentada aos personagens e me vejo entranhada na história, confundindo o real e o imaginário. Se me concentro um pouco, percebo que sou parte daquela criança, astuta e perspicaz, com brilho nos olhos e vontade de transformar o mundo. Se me deixo levar pelas linhas mais tristes, me vejo querendo protegê-la das mazelas que o destino tão cruelmente despejou em seu caminho.


			A imersão nessa narrativa é um acalento à nossa criança interior, que pode se sentir embalada pelos contos e travessuras de um garotinho praiano de alma livre. Ele nos ensina que nossa pureza infantil nunca morre de fato e que deve ser cuidada pelo adulto que nos tornamos. Desejo a você uma leitura de imersão e nostalgia.


			Fernanda Rodrigues.


		




		

			


			Saulo era um menino feliz; por onde andava, era sempre saltitante, sem nunca deixar de constantemente estar assobiando uma canção, com uma folhinha de mato entre os lábios. Por causa desse seu jeito alegre, descontraído e cancioneiro, os habitantes daquele belo e encantador pedaço de praia lhe deram o apelido de “O Pequeno Sabiá”. Não tinha medo de andar sozinho, todos naquela beira de praia conheciam o pequeno sabiá, e ele conhecia todos os buracos e recantos daquela localidade. Quando ele, aos pulos e deslizando sobre a areia branca e fofa, passava na frente das Caiçaras, os pescadores se levantavam, lhe acenavam com seus chapéus de palha e, em um só coro, gritavam:


			— Pra onde tu já vai a essa hora, Sabiá? 


			E ele, sem largar o sorrisão escancarado naquele rostinho rosado feito a pétala de uma bela Rosa Mesquita:


			— Vou catar Guagiru e araçá!! — respondia, sem interromper suas piruetas e sem parar de entoar aquela modinha que sua avó lhe ensinou e que não parava de cantar. Era assim:


			“Eu não gosto de rola no mato,


			Que eu boto o gato pro gato pegar,


			Eu me estico eu espicho eu me encolho


			E no abrir do olho, vejo a rola a voar!”


			Era tipo uma canção de ninar; quase sempre, quando estava no alpendre da sua casa, deitado no colo da avó sobre uma esteira feita de junco, ele pedia para ela cantar. 


			— Canta, mãe, aquela modinha da rola! 


			Depois da segunda repetição, ele já havia se entregado aos braços do deus do sono. Dona Severina, não querendo interromper a viagem sonolenta do seu “bruguelinho”, se levantava com todo o cuidado, e o pequeno passarinho permanecia nocauteado e, quem sabe, voando sobre um reino encantado. O Pequeno Sabiá acreditava em Reino Encantado. Sua mãe e sua avó lhe contavam uma estória, aliás, uma História, pois elas asseveravam ter acontecido com uma pessoa, a quem dispensavam o maior respeito e que já a conheciam há bastante tempo. O nome desse amigo era João Reis, um tipo meio místico, caladão e com um jeito esquisito de se vestir, mais parecendo um monge do Tibet. Trazia, pendurados no pescoço, uns colares e guias coloridas. Morava sozinho e não costumava receber muitas visitas. Alguns ali da praia o chamavam de bruxo. João Reis causava medo ao pequeno Sabiá; sempre que o avistava, cuidava logo de mudar sua trajetória, para não esbarrar no homem misterioso. Quando já estava distante, dava uma rápida olhada por sobre o ombro, se benzendo e murmurando: 


			— Sangue de Cristo tem poder!! 


			Um dia, já bem à tardinha, quando o sol despencava no horizonte, o pequeno Sabiá estava chegando da beira da praia, trazendo uns Saramunetes pendurados numa vara de mangue, que havia ganhado do seu Dedé, pela ajuda que dera na puxada do mangote, quando, antes de se aproximar da porta da cozinha, ouviu uma conversa que vinha lá de dentro da sua casa. Bem devagarinho, ele se achegou e viu que eram sua avó e sua mãe, Lourdinha, que conversavam com “o bruxo” João Reis.


			— Lourdinha, você não pode se descuidar, esse mundo é cheio de gente má que não quer ver o outro crescer na vida; gente de olho grande, olho de Caboré. Você é muito visada, muito invejada por essas que se dizem amigas, mas só querem atrapalhar a sua vida. Só pra que você fique avisada, outro dia, Dona Malvina e a filha dela foram lá em casa fazer uma consulta aos búzios. Eu não pude atendê-las logo e pedi para que elas ficassem me esperando no alpendre. Quando terminei meus serviços e me dirigi ao terraço, parei para ouvir o que elas falavam, e a conversa era sobre você. E falavam de tudo, até do seu jeito de andar. Diziam que você era muito metida, só queria ser os “pés da besta”, se sentindo a mais gostosa da praia! E você já me disse que elas são suas amigas, não foi? Amigas da onça, isso sim!! 


			— Mas o que é que eu posso fazer contra isso, João? Eu não sei quais são essas pessoas de quem você fala! Tô sabendo agora da filha de Dona Malvina, o que muito me surpreende, uma vez que o nosso relacionamento sempre foi de muita cordialidade. Afinal de contas, eu não posso mudar meu jeito de ser só pra satisfazer a vontade de invejosos.


			— Fique mais atenta, minha amiga, não seja tão ingênua. Vou lhe dar um passe de descarrego, para aliviar essa tensão e abrir mais os seus caminhos. Mas não se engane, durma sempre com um olho semiaberto.


			O Sabiá ficou impressionado com o jeito que o bruxo fazia na hora de executar aquilo que ele chamava de passe. Ele encheu o cachimbo, que era bem grande, com uma espécie de mato; depois botou fogo e sugou até criar bastante fumaça. Em seguida, ele colocou dentro da boca a parte onde queimava a erva e soprou bem forte até a fumaça ser expelida pelo longo cano do cachimbo, ao mesmo tempo em que rodeava a mãe do Sabiá dirigindo toda aquela fumaça para o seu corpo, dando pequenas paradas e voltas, estalando os dedos e jogando a fumaça para o alto em direção ao espaço. De vez em quando, botava a mão na testa de Lourdinha, falava umas coisas, que não dava pra saber o que era, dando, em seguida, uns solavancos na voz como se quisesse tossir. O cara ficava todo transformado.


			O Pequeno Sabiá ficou todo arrepiado e cuidou de sair dali o mais depressa que fosse, pra não ser notado pelo feiticeiro. Ficou sentado dentro de uma caiçara que ficava ali perto e de onde podia ver a hora que o João Reis ia se despedir. O bruxo ainda demorou um bocado. 


			— O que era que “seu esquisito” tava conversando com tu, Lourdinha? E que cheiro é esse? Parece cheiro de Capim Santo queimado! 


			— Não é nada, meu filho; coisa nossa, só isso. E pare de chamar o João de “seu esquisito”, ele é muito meu amigo, nós gostamos demais dele e não quero que você fique de implicância, você tá ouvindo?


			— Tá legal, Lourdinha, vou tentar me controlar. Mas é que eu tenho medo dele! 


			E, bem baixinho, ele murmurava:


			


			— Parece até que é o irmão do capeta esse peste!


			Manelito, um coleguinha do Sabiá, lhe contou que, certo dia, enquanto perseguia um calango bico-doce, o bicho foi se meter logo dentro do quintal do João esquisito. Manelito nem se deu conta; quando olhou, tava dentro do quintal do bruxo; só deu tempo de se jogar atrás de uma moita de calumbí, tendo que segurar o grito de dor por causa da furada de um espinho que entrou no seu dedão da mão esquerda. Ali, bem pertinho dele, estava João Reis, “o bruxo”, segurando uma galinha preta pelo gogó. Não percebeu a presença do caçador de calangos. Mas sua aparência estava muito diferente daquela que Manelito conhecia; os olhos do homem estavam bem arregalados, e ele balbuciava frases desconexas, que não dava nem pra entender o significado, tampouco o idioma. 


			Além disso, soltava um gemido meio roco, enquanto uma saliva grossa escorria pelos cantos da sua boca. De repente, assim... num gesto bem ensaiado, como se fosse uma coisa já corriqueira, o cara deu uma torcida no pescoço da galinha, separando a cabeça do resto do corpo, e, em seguida, suspendeu o animal acima da sua cabeça, abriu a boca e deixou o sangue da penosa escorrer goela abaixo.


			Manelito levou um susto tão da gota, que teve que botar as duas mãos apertando a boca pra não soltar um grito; quase fez xixi nas calças. Também deu vontade de vomitar quando viu todo aquele sangue descendo pela boca do “esquisito”. Suas pernas começaram a tremer, e deu vontade de sair correndo, mas não dava, seria descoberto, e o seu fim poderia ser igual ao daquela pobre galinha. Já imaginou ter o pescoço retorcido pelas mãos daquele “Mestre das Encruzilhadas?” Engoliu o susto e começou a rezar pra São Maluguinho. Concluído aquele ritual, o bruxo enxugou ao lábios com as costas das mãos, deu uma grande rabissaca, entrou em casa, e Manelito desabou numa carreira tão da peste que nem bala pegava.


			Depois de ouvir essa história contada por Manelito, aí é que cresceu ainda mais o medo que o Sabiá sentia de João Reis. Aquele peste foi um enviado de Lúcifer; quem sabe ele não era o secretário do cramunhão? E dizem que quando o diabo manda o secretário no seu lugar, ele é pior do que o próprio satanás!!


			— Tu tá mermo falando sério, Manelito, esse peste bebe sangue cru de galinha, é? Então ele tem parte com o “cu sujo”, deve ser o mensageiro dele. 


			— Tu num tá acreditando, não, é, Sabiá? Então, vamo ficar de tocaia, lá atrás do quintal dele, e tu vai ver cum teus próprios olhos, como é a desgraceira que ele faz! Tô te falando, Sabiá, eu quase vomitei de tanto nojo.


			— Seu Dedé, tu acredita no capeta? Tu sabe dizer se ele existe mermo, ou tudo é invenção do povo? — Seu Dedé era o pescador mais velho da Praia da Penha, e o pequeno Saulo gostava muito de ficar ouvindo suas histórias e os seus conselhos.


			— Olha, meu querido Sabiá, confirmar ou não a existência do capeta, não é uma tarefa fácil. O capeta pode existir de várias maneiras, ou seja, depende do ponto de vista de quem estiver falando, porque a pessoa pode estar se referindo a alguém, ou a alguma situação. A expressão “Capeta” está associada a algo que não presta, como também a uma pessoa ruim; e isso porque “O Capeta” é uma referência que se faz à Satanás, o Anjo Rebelde, ou o “Anjo Caído”, como também é chamado e que foi expulso do paraíso, porque se virou contra os ensinamentos e as ordens de Deus; é aquele que, segundo a literatura bíblica, tentou seduzir Jesus Cristo quando Ele estava em oração no Monte das Oliveiras, deixando-o bastante perturbado.


			— Então, Sabiá, capeta pode ser, por exemplo, um café, quando você diz: “Eita que esse café tá quente como o capeta”; ou ainda: “Esse cara é ruim feito o capeta”. 


			— Então, seu Dedé, eu conheço um cara que é esquisito como o capeta! Eu sei até onde ele mora! 


			


			— Já sei de quem você tá falando, seu moleque!


			 — E eu tô errado, seu Dedé? Aquele sujeito é tão ou mais esquisito do que o capeta. Pelo menos, graças a Deus, eu nunca vi, nem quero ver esse tal do capeta. Eu vou é pendurar um crucifixo no meu pescoço pra me proteger; a gente nunca sabe, né, Seu Dedé?


			— Mas não se preocupe com essas coisas, não, Sabiá, reze pra seu anjo da guarda e pra Nossa Senhora da Penha. Além do mais, você é um menino bom, não faz estripulia e se comporta muito bem com seus coleguinhas. Deixa o capeta pra lá! 


			Sua mãe e sua avó eram amigas do João e frequentavam sua casa, como também o João, vez ou outra, dava uma esticada até a casa de Dona Biu. Quando isso acontecia, o pequeno Sabiá corria pra beira da praia e ia se divertir correndo atrás das Maria Farinhas, ou procurar prosa com algum pescador. E, nesses dias, em que o secretário do “Pé Torto” ia visitar a casa de seu Basílio, a conversa ia longe, se prolongava até umas horas.


			Diziam elas, e batiam no peito, pra afirmar que era verdade que, “Bem ali pertinho, por debaixo da barreira de argila, logo depois das pedras do quebra-mar, bem na curva, tem uma entrada que vai dar numa gruta. Mas só que essa entrada não é visível a todo mundo; só os escolhidos, ou os convidados dos escolhidos, podem ver e ter acesso à gruta, que é igual ao paraíso e onde existe o Reino Encantado.” 


			O pequeno Sabiá ficava maravilhado com as histórias que sua mãe lhe contava sobre esse reino encantado; não batia sequer uma pestana e, às vezes, esquecia até de respirar. Dizia ela que, depois de ultrapassarem a entrada principal da gruta, o escolhido se deparava com uma paisagem deslumbrante, onde se podia ver muitas fruteiras carregadas de frutos e alguns animaizinhos soltos a correr pelo vasto gramado salpicado de várias qualidades de flores silvestres e rasteiras, emprestando ao ambiente um longo e salpicado tapete colorido que nem dá para descrever.


			Ao adentrar a gruta, o visitante passava por um estágio de quase total esquecimento; mal se lembrava de onde viera. Uma enorme sensação de tranquilidade se apossava dele e só dava vontade de se juntar aos animaizinhos e participar das suas brincadeiras. Nada indicava que ali houvesse algum morador; eram só muitas florestas.


			Mais para o fundo, bem no centro da paisagem, uma enorme e límpida queda d’água chamava a atenção pela sua beleza natural. A água era cristalina e tão transparente que servia até de espelho para quem quisesse se admirar. Quem tivesse fome, podia se alimentar das frutas, tinha toda permissão; só não podiam levar para fora da gruta, era terminantemente proibido sair com qualquer coisa que pertencesse à gruta. E os frutos eram muito saborosos, nada parecido com aqueles que estamos acostumados a comer por aqui. Lá dentro, o silêncio só era interrompido pelo canto dos pássaros e as peraltices dos esquilos que não paravam de correr de um lado a outro, numa eterna e alegre brincadeira.


			Disse Dona Biu que, certa vez, um escolhido, desobedecendo essa severa regra, na hora de irem embora, escondeu uma fruta dentro das calças. Chegando lá fora, esse rapaz danou-se a dar pulos e a gritar feito um enlouquecido, metendo as mãos por dentro da cueca, tentando puxar alguma coisa, e quanto mais se mexia e gritava, mais desesperado ficava, terminando por tirar a calça fora, já toda rasgada, e jogando-a de lado, ao mesmo tempo em que saiu de dentro dos trapos da calça um calango Bico-Doce todo se lambendo e encarando o desobediente. E ainda levou a maior bronca da pessoa que o convidou, com a promessa de que jamais o traria outra vez. E quem o convidou foi João, “o bruxo”.


			— Tu já fosse lá, mãe, nessa gruta? — Quis saber o curioso menino, depois de despertar daquela linda viagem pelo Reino Encantado da Gruta misteriosa da Praia de Tambaba, uma das mais belas do litoral paraibano.


			


			— Ainda não, meu filho, mas já fui convidada e estou só esperando o dia de ser levada pra conhecer esse Reino encantado. 


			— Tu pode me levar também? Eu prometo me comportar, não vou furtar nenhuma fruta; palavra de Sabiá!


			— Não, meu passarinho, você ainda é muito pequeno pra viver uma aventura desse tamanho; quando você estiver maiorzinho, eu prometo que falo com esse amigo pra levar você comigo, combinado?


			— Tá legal, Dona Lourdinha, eu já entendi e aceito suas ordens. Gente grande é assim mesmo, sempre convence os mais novos!


			O pequeno Sabiá tinha um irmão, dois anos mais velho do que ele, mas eles não brincavam juntos: Isaac, que recebeu esse nome para lembrar aquele personagem bíblico, filho de Abraão, que seria sacrificado pelo próprio pai, a pedido de Deus, e por isso ficou conhecido como o filho do sacrifício.  Além de mais velho, Isaac tinha o seu jeito de brincar, que era totalmente diferente; ele ficava meio isolado construindo cavalos de pau ou carrinhos de lata de leite em pó, e também de madeira, que, depois de prontos, eram puxados por um barbante.


			O sonho de Isaac era ser caminhoneiro; queria conhece o Brasil todinho, de cabo a rabo. Quando crescesse, ia comprar um caminhão, daqueles bem “grandão”, e se largar no mundo, levando bois, madeira e tudo o mais. Sua casa ia ser a boleia do seu caminhão. Sim, era isso mesmo o que desejava, ser um estradeiro, um destemido desbravador das estradas.


			O Sabiá gostava de ver as jangadas saírem para o mar, carregando aqueles homens semidesnudos, vestindo só uma meia calça que descia até a metade da perna, sem camisa e com a pele já bem enrugada, castigada pelo sol inclemente e a água salgada do mar. Por isso, suas silhuetas se mostravam bem mais cansadas, contrastando com a realidade da idade. Seu avô era um desses homens e prometia levar consigo o pequeno Sabiá para o alto mar e ensinar-lhe a pescar, e também o segredo das longínquas águas azuis daquele imenso oceano. Nessas horas, os olhinhos do pequeno passarinho se enchiam de um brilho tão intenso, capaz de dar inveja a qualquer outra ave, por mais bela que fosse. 


			Só havia uma coisa que o Sabiá gostava mais de fazer do que brincar: assistir às aulas da professora Jussara. Ele era o mais entusiasta da turma; na hora da aula, parecia mais o chefe do pedaço; quando alguém tentava falar mais alto, logo o Sabiá olhava muito severamente para o intruso, que, compreendendo o significado daquele olhar de reprovação, se recolhia de imediato ao seu assento.


			Sinhá Jussara, como era chamada pelos pescadores e demais moradores da praia, era uma professora aposentada que havia se mudado para a Praia da Penha logo que conseguiu sua aposentadoria, isso há aproximadamente uns dez anos. Dizia ela que aquela praia era o pedacinho do seu paraíso e só sairia dali quando fosse chamada por Deus.


			Dentre os poucos moradores que possuíam casa própria, estava ela. Comprou o terreno ao Dr. Ambrósio e mandou construir em alvenaria sua pequena mansão. Fora os casarões dos barões proprietários, a casa que se destacava na comunidade era a da professora Sinhá Jussara. 


			Ela era muitíssimo simpática, bonita e cheia de vida. Quando chegava nos lugares, despertava logo os olhares masculinos, pois seu porte, de cútis morena, apesar de se encaixar numa estatura mediana, era muito bem distribuído, complementado por um rostinho deveras gracioso, salientado por um par de olhos da cor de duas turmalinas Paraíba, capaz de enfeitiçar qualquer sujeito desavisado. Mas era uma pessoa muito séria e recatada; não aceitava diretas ou indiretas, não dava cabimento, sabia se impor e exigia respeito até mesmo pelo jeito de se conduzir.


			


			A professora Jussara, certo dia, foi procurada pelo velho Basílio, por quem curtia muita simpatia. O Pequeno Sabiá estava junto, com seu pai.


			— Bom dia, professora! Posso ter um dedinho de prosa com Voz Micês?


			— Claro, seu Basílio, entre e tome assento. Em que posso lhe atender?


			— Professora, desculpe minha ousadia, eu fico inté meio incabulado de tá me intrometendo nesse assunto, e quero, logo de antimão, lhe pedir mil desculpas por isso. 


			— Não fique avexado, seu Basílio, pode dizer sem susto o que o senhor pretende, e vejamos do que se trata e se é possível eu lhe atender.


			— Eu vim lhe pedir um favor, ou melhor, um grande favor, professora, mas é como eu já lhe disse, não sei se tenho o direito de fazer isso!! Como a senhora sabe, e pode ver todos os dias, nossa comunidade tá cheia de meninos que ficam o dia inteiro pela praia e pelos matos sem fazer nada. As autoridades e os homis de posse sequer se incomodam com nossos pequenos, que não têm uma escola pra aprender o A BÊ CÊ. Foi, então, professora, que eu tomei a liberdade de vir até aqui e, se for preciso, até lhe implorar, pra senhora arranjar um jeitinho de ensinar os nossos meninos numa horazinha que for possível pra senhora!! A senhora sabe que a gente não pode pagar, mas podemos procurar uma maneira de compensar o seu tempo. Nossos garotos estão precisando dessa ajuda.


			— Que maravilha, seu Basílio! Que atitude honrosa altruísta! Confesso que já havia pensado bastante nessa possibilidade, mas não sabia por onde começar. Todos os dias eu me perguntava como fazer para encontrar uma maneira de encontrar um espaço para ambientar uma escola e oferecer oportunidades àqueles que quisessem frequentar e começar a estudar. Unidos, podemos colocar em prática essa nossa vontade. Quando começamos a trabalhar nesse projeto?


			O velho mestre de obras não perdeu tempo, chamou Sinhá Jussara para o alpendre e começou a entabular sua estratégia. Ele ia ficar responsável pela aquisição do material escolar, ou seja, livros, cadernos, lápis, réguas e outros itens de manuseio escolar. A professora Jussara se prontificou a, além da sua própria mão de obra, ceder o local para montar a sala de aula. Anexo à sua residência, havia um espaço que fora construído para ser um salão de festas, mas permanecia sem atividade e fechado. Ali, seria instalada a sala de aulas para a gurizada. Mas ainda restava resolver, também, o problema das cadeiras.


			— Pai, deixa que essa parte eu resolvo, eu já sei quem pode ajudar nessa questão das cadeiras! Ainda hoje eu tenho uma resposta se vamos ter as cadeiras pra nossa escola. Eu vou ali, a gente se vê mais tarde.


			— Tenha cuidado, meu Caboquinho, veja por onde pisa!!


			O pequeno Sabiá lembrou de Mr. John, o dono do galpão e chefe da Companhia de barcos que faziam a Pesca da Lagosta na Praia da Penha. Esse americano dedicava uma grande simpatia pelo Sabiá, desde o dia em que ele serviu de guia turístico para a sua esposa e filhos. 


			O Mr. John morava nos Estados Unidos da América, mas, em razão da obrigatoriedade da sua presença na Praia Penha, por ocasião da pesca da lagosta, isso o foçava a manter um ponto de apoio aqui. Mandou construir uma casa, bem estilosa, cercada de varandas, com uma decoração toda voltada para os costumes locais, com móveis rústicos, mas bem talhados, o que deixou o ambiente bem requintado e de muito bom gosto. Ficava próxima à residência da professora Jussara.


			No período da pesca, o americano trazia a família e prolongava sua estada na praia, pois coincidia com as férias escolares dos seus filhos lá nos States. Como ficava o dia inteiro ocupado cuidando do material para embarcar e equipar os barcos, não lhe sobrava tempo para se dedicar à família. E Mr. John conhecia não só o Sabiá, mas também o velho Basílio, que certa vez lhe prestou um favor ao consertar um defeito no terraço da sua casa. Depois desse evento, todas as vezes em que ele encontrava o pequeno Sabiá, parava e saíam proseando; tornaram-se amigos.


			Em uma das vezes que Mr. John trouxe a família consigo, sabendo que ia ficar o dia inteiro ocupado na Companhia, entrou em contato com seu Basílio e lhe perguntou se era possível convencer Saulo a dar um passeio e mostrar o povoado e adjacências aos seus meninos e esposa. Saulo não se fez de rogado e aceitou na hora a sugestão. Marie era o nome da esposa de Mr. John; Michael, o nome do menino, e Stefany, da menina, que tinham, respectivamente, oito e sete anos.


			O Sabiá ficou muito feliz e orgulhoso com essa incumbência, sentiu-se prestigiado. Para lhe ajudar nesta missão, convidou Manelito, que teve o aval do seu vô Basílio.


			— Vejam muito bem por onde vocês vão andar, não se ausentem tanto das redondezas e nem subam nas barreiras, é muito perigoso.


			— Pode deixar, vô, eu sei por onde devo ir, fica sossegado, confie no seu Caboquinho!


			Todos se deram as mãos e saíram em direção ao riacho. Enquanto caminhavam, o Sabiá iniciou uma espécie de dança, dando pulinhos, saltando e assobiando como se fosse um pequeno rouxinol. Manelito também começou a dançar, e logo foram acompanhados pelos convidados, que riam à vontade, ao mesmo tempo em que tentavam seguir a melodia do assobio do Sabiá, soltando vários lá lá lá raiá. Ninguém entendia nada do que se falavam, mas todos transbordavam de uma alegria incrivelmente contagiante. A Miss Marie parecia uma criança que acabara de ganhar o presente mais desejado, e os filhos, bem branquinhos e coradinhos, gargalhavam e rolavam na grama verde do caminho que levava ao riacho.


			Não aguentaram a emoção e mergulharam de roupa e tudo nas águas cristalinas do riacho. Depois, foram em direção à beira da praia, mas o Sabiá os conduziu por outro caminho. Por ali, havia muitos pés de frutas nativas, como maçarandubas, mangabas e araçá, as quais Saulo e Manelito foram colhendo e oferecendo aos seus novos amigos, que comiam e pediam mais, dizendo, a cada mordida, um tal “good!!”, “Hum!!” “Good!!”. Miss Marie, em dado momento, abriu os braços, olhou para o céu e começou rodar, entoando uma canção no idioma deles, fazendo com que seus filhos segurassem nas mãos de Manelito e do Sabiá e ficassem dançando em volta dela. Ela cantava e ria ao mesmo tempo, parecendo estar totalmente encantada e fora da realidade.


			Parou. Olhou fixamente pra todos, abriu seus braços e os chamou de encontro a si, enlaçando-os num longo e aconchegante abraço. Se foram para a praia, e o pequeno Sabiá colheu e lhes ofereceu a fruta que nasce e vive na areia da praia: o Guagiru! Provaram e se deliciaram, arrancando suspiros e um comentário que não foi nem um pouco entendido pelo pequeno Sabiá e por Manelito:


			— Oh my God, how wonderful! I’m delighted with all of this. I don’t know how l’ll be able to repay so much kindness. — Ela disse apenas: Oh! Meu Deus! Que maravilha! Estou encantada com tudo isso, não sei como vou poder retribuir tanta gentileza.


			Miss Marie falava tudo isso abraçada a Manelito e ao pequeno Sabiá, que não estavam mais se aguentando de tanta vontade de dar belas risadas só de ficarem ouvindo aquele palavreado da mulesta, que não entendiam era patavina de nada. Era muito engraçado aquela gente falando. 


			Saulo foi até as pedras do Seixas, bem perto da barreira do Cabo Branco, causando novo deslumbramento à visitante americana. De tanto comerem bribotes, sequer despertaram para a hora do almoço, estavam fartados de frutas. Também comeram bolinhos pé-de-moleque na barraca da tia Amélia, na Praia do Seixas. As crianças gostaram tanto dos bolinhos que pediram pra levar pra casa. A tarde já estava chegando quando resolveram encerrar essa aventura maravilhosa. Mr. John já havia largado do serviço e ficou surpreso por não encontrar os seus quando chegou em casa. Mas não demorou muito para Miss Marie e os filhos se atirarem nos braços do marido, com a felicidade do mundo todo estampada no seu belo rosto.
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